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EMENTA: A autonomia do design de interiores como metáfora de uma nova modernidade. Os novos 
ambientes como lugar de hibridação entre espaço e objeto. O design da flexibilidade no projeto do 
habitar: objetos inteligentes e ambientes inteligentes. A revolução sensorial no design e na arquitetura: 
novos lugares de produção e consumo da cultura contemporânea. Projetar a sensorialidade: a dimensão 
expressiva dos novos ambientes sensoriais. Estética da personalização e da recontextualização: o design 
como motor de inovação de sistema. Análise das microtendências contemporâneas. 
 
OBJETIVOS GERAIS: Conectar as pesquisas que envolvem os vários ângulos do mundo doméstico a uma 
cultura habitacional renovada e mais crível, com o objetivo de se tornar a premissa prática de uma nova 
arquitetura. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

 colocar em discussão a distinção tradicional entre as três disciplinas – design, arquitetura, 
urbanística.  

 apresentar o pensamento inovador do arquiteto e designer Andrea Branzi e a contribuição do 
design italiano num contexto mais ampliado.  

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO Atividade proposta Data 
1° aula:  
A autonomia do design de interiores e as 
transversalidades projetuais 

Videoaula monitorada (2h). Webconferência 
para debate dos conteúdos de textos das 
apostilas no horário regular da disciplina 
(2h). 

02/08 - 8h00 

2° aula:   
Ambientes híbridos: conforto e privacidade 

Videoaula monitorada (2h). Webconferência 
para debate dos conteúdos de textos das 
apostilas no horário regular da disciplina 
(2h). 

09/08 - 8h00 

3° aula:   
Objetos e ambientes flexíveis: dimensão humana 

Videoaula monitorada (2h). Webconferência 
para debate dos conteúdos de textos das 
apostilas no horário regular da disciplina 
(2h). 

16/08 – 8h00 

4° aula:  
Sinestesia no design e a transcendência sensorial 

Videoaula monitorada (2h). Webconferência 
para debate dos conteúdos de textos das 
apostilas no horário regular da disciplina 
(2h). 

23/08 – 8h00 

5° aula:  
Revolução sensorial: novas lógicas, novas linguagens 

Videoaula monitorada (2h). Webconferência 
para debate dos conteúdos de textos das 
apostilas no horário regular da disciplina 
(2h). 

30/08 – 8h00 

6° aula:  
Inovação metacriativa: buscando inovação radical 

Videoaula monitorada (2h). Webconferência 
para debate dos conteúdos de textos das 
apostilas no horário regular da disciplina 
(2h). 

06/09 – 8h00 

7° aula:  
Microtendências contemporâneas: novas direções 

Videoaula monitorada (2h). Webconferência 
para debate dos conteúdos de textos das 
apostilas no horário regular da disciplina 
(2h). 

13/09 – 8h00 

8° aula:  
Orientações (livre) 

Orientação por webconferência com 
agendamento individual 

disponibilidade às 
sextas (período 
vespertino) 

  



METODOLOGIA: 
 A atividade do curso abrange sete assuntos independentes. A didática de integração tem ênfase 

no pensar criativo e consiste em discussões de textos complementares às aulas, escolhidos 
previamente pela professora. Os textos se encontram na copiadora da EMAC/UFG e precisam ser 
xerocopiados pelos alunos. 

 As atividades de monitoramento remoto compreendem aulas por vídeo conferência (modalidade 
síncrona), com participação dos alunos e com duração de 2h cada. Na sequência, propõe-se 
debates por webconferência com base em textos previamente copiados (modalidade 
assíncrona). 

 Recomenda-se seguir a netiqueta durante as atividades: pontualidade, webcam ativada, 
microfone desativado (e ativá-lo somente se necessário), celular em silêncio, participação no 
chat (apenas para fins didáticos), não comer durante as aulas. As lições online são protegidas 
pelas regras de privacidade e a atividade termina somente quando declarada pelo docente. 

 As aulas são registradas pelo docente para arquivo e uso interno. 
 

 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

 Desenvolver um artigo (texto que forma um corpo distinto numa publicação) ou ensaio (prosa 
livre que versa sobre tema específico, sem esgotá-lo, reunindo dissertações menores, menos 
definitivas que as de um tratado formal, feito em profundidade). 

o O assunto a ser tratado prevê uma abordagem da cultura do habitar e sua relação com o 
tema da dissertação. 
o O resumo (abstract) não deve ter mais do que 100 palavras. 
o Os artigos ou ensaios devem ter entre 12.000 a 17.000 caracteres não brancos, incluindo 
título, abstract, legendas, bibliografia, notas de rodapé etc.; o máximo de 8 páginas. 
o Pode-se usar qualquer programa de edição de texto. 
o As notas, citações e referências bibliográficas devem seguir o padrão da ABNT. 
o Data final para a entrega do trabalho: 29/10/2021. Encaminhar para 
rosanebadan@gmail.com  
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